
ABSTRACT
The aging process begins when life begins, and living necessarily implies aging (Fernandez-

Ballesteros et al, 1999). Thus, development and aging are inseparable processes within the dynamics
of the life cycle. Given the increasing importance of this stage, it is pertinent to enhance a more acti-
ve and healthy aging. Based on the empirical evidence, it is observed that one of the aspects that con-
tribute to the psychological well-being and life satisfaction among the elderly is the social support that
they may have. In the present study we aim to assess the psychological well-being and social sup-
port in a sample of institutionalized elderly people. Participated in the study 85 subjects, 63 women
and 22 men. The average age is 84.64 years. The instruments used were: a socio-demographic ques-
tionnaire, the Morale Scale (Paúl, 1992) and the Scale of Satisfaction with Social Support (ESSS)
(Ribeiro, 1999). There is a strong positive correlation between social support and psychological well-
being (r = 0.51, p < 0.001). We concluded that the more social support the more psychological well-
being, and these results support the importance of investing in this area, given that promoting an acti-
ve and successful aging also seems to be related to the ability to engage with others.
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RESUMO
O processo de envelhecimento começa quando se inicia a vida, e viver implica necessariamen-

te envelhecer (Fernández-Ballesteros et al, 1999). Assim, desenvolvimento e envelhecimento serão
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processos indissociáveis um do outro, na dinâmica do ciclo vital. Tendo em conta a cada vez maior
importância desta etapa, torna-se pertinente abordar factores potenciadores de um envelhecimento
mais activo e saudável. Tendo por base a evidência empírica, observa-se que um dos aspectos que
contribuem para o bem-estar psicológico e para a satisfação de vida nos idosos é o suporte social.
No presente trabalho pretende-se avaliar o bem-estar psicológico e o suporte social numa amostra
de idosos institucionalizados. Participam 85 sujeitos, 63 mulheres e 22 homens. A média de idades
é de 84,64. Utiliza-se um questionário sociodemográfico, a Escala de Ânimo (Paúl, 1992) e a Escala
de Satisfação com o Suporte Social (ESSS) (Ribeiro, 1999). Verifica-se uma correlação forte e posi-
tiva entre o suporte social e o bem-estar psicológico (r = 0.51; p <0.001). Conclui-se que quanto
mais suporte social mais bem-estar psicológico, e estes resultados suportam a importância de se
investir nesta área, dado que promover um envelhecimento activo e bem-sucedido parece também
estar relacionado com a possibilidade de se envolver com outros.

Palavras-chave: Envelhecimento, suporte social, bem-estar psicológico, idosos institucionali-
zados 

INTRODUÇÃO
A problemática do envelhecimento tem ganho especial relevância nos últimos anos em virtude

da evolução sociodemográfica, particularmente nos países desenvolvidos, que se tem traduzido
num aumento da esperança média de vida e do índice de envelhecimento na população (Vega &
Bueno, 2000). Indiscutível é a ideia de que a velhice é uma etapa marcada por grandes transfor-
mações nos planos físicos, psíquico e social, e que exige, tal como todas as outras etapas da vida,
um esforço de adaptação e compensação (Vandenplas-Holper, 2000), a que acresce um conjunto de
repercussões associadas e que se fazem sentir a nível familiar, social, económico, cultural, entre
outros (Fontaine, 2000). Justifica-se pois um maior aprofundamento dos conhecimentos acerca do
processo de envelhecimento bem como das particularidades que caracterizam a população idosa,
uma vez que a velhice está a tornar-se numa etapa da vida cada vez mais longa e significativa. Na
verdade, apenas a compreensão desta fase particular do ciclo vital permite a construção de progra-
mas de apoio e intervenção direccionados especificamente para essa população, de forma a pro-
porcionar a melhor qualidade de vida possível (Baltes & Mayer, 1999). É nesta linha que se enqua-
dra o presente trabalho. Efectivamente, diversos factores internos (e.g. sexo, idade, personalida-
de,…) e externos (e.g. factores sócio-económicos, ambientais,…) interferem no envelhecimento, e
contribuem para o ritmo individual do envelhecer de cada idoso. Justifica-se estudar o que possa
estar associado a um maior bem-estar e satisfação de vida na população idosa, bem como aspec-
tos potenciadores de um envelhecimento mais activo e saudável. Tendo por base a evidência empí-
rica, um dos aspectos que contribuem para o bem-estar psicológico e para a satisfação de vida nos
idosos é o suporte social de que os mesmos podem usufruir. 

O bem-estar psicológico nas pessoas idosas
Para Lawton (1983 in Paúl, 1992), o conceito de bem-estar psicológico diz respeito a um sen-

timento geral de satisfação e uma saúde mental positiva, que se relaciona como o estado interno do
indivíduo nas vertentes cognitiva e afectiva. Pinquart & Sorensen (2000 in Fonseca, 2006) descre-
vem o bem-estar psicológico como “uma avaliação positiva da vida pessoal associada a sentimen-
tos positivos” (p. 154), que reflecte a situação que o indivíduo ocupa na vida. De acordo com Paúl
e colaboradores (2005), nas pessoas idosas, o bem-estar psicológico pode ser encarado como um
indicador do grau de adaptação ao processo de envelhecimento e à condição de ser idoso, poden-
do ser aferido a partir do estado psicológico e de ânimo dos indivíduos em questão.
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O bem-estar psicológico tem um papel importante na saúde e funcionamento dos idosos, e
depende da percepção que o idoso tem do seu ambiente, do suporte social de que os mesmos
podem usufruir, assim como a qualidade dos contactos com os elementos da rede de apoio e a res-
pectiva avaliação subjectiva percepcionada (Antonucci, 1990; Cummings 2002; Lawton, 1983)
Chatters (1988 in Paúl, 1992) verificou que as preocupações com a saúde e os acontecimentos de
vida têm um impacto directo no bem-estar. Outros dados empíricos indicam que os idosos envolvi-
dos em fortes redes de suporte social tendem a lidar de forma mais eficaz com os efeitos nocivos
do stress, do que os idosos que não mantêm laços próximos com os outros, o que por sua vez se
repercute no seu nível de satisfação de vida (Krause, 2004). Efectivamente, o suporte social é mode-
lador do bem-estar nas pessoas idosas e um forte preditor da satisfação de vida (Bishop, Martin e
Poon, 2006). Os laços sociais, as redes sociais constituídas tanto por familiares como por amigos
parecem exercer uma importante função protectora com efeitos na estabilidade emocional e no
bem-estar dos mais idosos (Antonucci 1990; Hespanha, 1993 in Sequeira & Silva, 2002). Segundo
Fernández-Ballesteros e colaboradores (1999), o número de contactos sociais favorece o bem-estar
e a qualidade de vida nos idosos, pelo que o apoio social é considerado como uma das fontes de
bem-estar psicológico, principalmente as relações mais íntimas ou de confiança, que são aquelas
que proporcionam maior satisfação aos indivíduos ou bem-estar (Jones e cols., 2003). Numa inves-
tigação realizada com 123 idosos com o objectivo de analisar a relação entre estratégias de coping
e apoio social e o bem-estar subjectivo em idosos, Guedea e colaboradores (2006) concluem: (1)
que o apoio social é um factor preditivo do bem-estar nos idosos; (2) que a satisfação com a vida
aumenta com a satisfação com o apoio percebido e com o apoio recebido; e (3) que a qualidade do
apoio social recebido tem um efeito maior enquanto protector da saúde do que a quantidade desse
apoio, confirmando a maior importância dos aspectos subjectivos e funcionais do apoio social em
comparação com a frequência de contactos. 

Para Martins (2005) e para Ferreira & Sherman (2007), a percepção de suporte social tem um
efeito directo no bem-estar psicológico, relaciona-se com a saúde e com as variáveis do bem-estar
psicológico, como a satisfação de vida. Paúl e colaboradores (2005), num estudo realizado com 234
idosos residentes em meio urbano e rural, concluíram que a rede de suporte social - família, ami-
gos e confidentes -, é um preditor da satisfação de vida em algumas das dimensões estudadas,
como a solidão (amigos e confidentes), as atitudes face ao envelhecimento (família e amigos) e a
agitação. As mulheres evidenciam menor satisfação de vida, em resultado de pontuações mais ele-
vadas na solidão e na agitação, enquanto que os indivíduos casados apresentam maior satisfação
de vida, com um nível mais baixo de solidão e de agitação.

O suporte social nas pessoas idosas
De acordo com Ornelas (2008) podemos considerar o suporte social como a quantidade de

relações sociais e para Saranson e colaboradores (1983 in Ribeiro, 1999) como “a existência ou dis-
ponibilidade de pessoas em quem se pode confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam
connosco, nos valorizam e gostam de nós” (p. 547). Os idosos constituem um grupo para quem é
essencial o suporte social recebido e percebido (Ribeiro, 1999), formal e informal (Alvarenga, e
cols., 2011), uma vez que a importância da satisfação com o suporte social para o bem-estar e a
satisfação com a vida parece estar fortemente relacionada com a qualidade do nosso relaciona-
mento social (Neto & Barros, 2001; Ribeiro, 1999). Bishop, Martin & Poon (2006), com 320 idosos,
verificaram que a satisfação de vida está associada à qualidade dos contactos sociais. Bowling e
cols. (1991), numa investigação com 1415 idosos, avaliam os efeitos das redes sociais de suporte
e do estado de saúde na satisfação de vida e concluem que a realização de actividades sociais e o
facto de ter confidentes são duas variáveis com uma influência significativa para a satisfação de vida
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nos idosos. Numa investigação com 40 sujeitos idosos, Sequeira & Silva (2002) verificaram que o
contacto com a família é um factor com influência na satisfação de vida e na percepção do próprio
envelhecimento, sendo que os idosos com maior contacto familiar apresentavam menos sentimen-
tos de insatisfação e atitudes mais positivas face ao seu envelhecimento; a participação nas relações
familiares é, pois, um preditor importante de bem-estar nos idosos. Por último, o nível de activida-
de constitui igualmente uma dimensão com impacto na satisfação de vida, sendo os idosos mais
activos aqueles que apresentam níveis mais elevados de bem-estar e de ânimo, bem como uma per-
cepção mais positiva do seu envelhecimento; o nível de actividade está, assim, envolvido na manu-
tenção da satisfação de vida, constituindo um factor de integração social ao promover sentimentos
de capacidade, controlo e utilidade, e potenciando a auto-estima.

De acordo com Fernández-Ballesteros e colaboradores (1999), tanto as actividades sociais em
si como o apoio social percebido contribuem directamente para o bem-estar individual através da
concretização de necessidades sociais básicas. Para Paúl (2005), o apoio social constitui um ele-
mento fundamental na promoção e manutenção de um envelhecimento activo e bem-sucedido: as
redes sociais têm um efeito protector dos factores de stress relacionados com o envelhecimento,
exercendo também um efeito positivo em vários aspectos físicos e psicológicos da vida dos idosos
e até mesmo na diminuição da mortalidade. Ramos (2002), numa revisão bibliográfica acerca da
relação entre apoio social e saúde nos idosos, põe em evidência o impacto das relações sociais na
melhoria da saúde dos idosos e a influência positiva da ajuda recebida no seu bem-estar psicológi-
co, na diminuição dos efeitos negativos do stress, na redução de sintomas físicos e psiquiátricos, e
na manutenção do equilíbrio emocional (Bowling e cols. 1991; Cukrowicz e cols.,2008). Num estu-
do longitudinal abrangendo 551 idosos, Ramos (2007) observa que os idosos que estão social-
mente mais integrados relatam menor número de sintomas depressivos. Portero e Oliva (2007) num
estudo longitudinal com uma amostra de 147 idosos, concluem: (1) que um aumento das redes
sociais terá uma influência positiva na saúde, no bem-estar e na qualidade de vida dos idosos, uma
vez que o suporte social pode ajudá-los a lidar com situações difíceis, protegendo-os das conse-
quências stressoras negativas; (2) que o isolamento social é um dos principais factores de risco
para a saúde física e psicológica dos idosos; e (3) que o suporte social é mesmo considerado por
alguns investigadores como um indicador de longevidade. 

Com base na revisão da literatura efectuada, definimos como objectivos: (1) avaliar o bem-estar
psicológico e o suporte social numa amostra de idosos institucionalizados; (2) analisar as relações
entre o bem-estar psicológico e o suporte social em idosos institucionalizados. 

MÉTODO
Participantes
Participam 85 idosos. A média de idades é de 84.64 anos, e desvio-padrão de 6.67 anos., 22

são do sexo masculino (25.9%), enquanto 63 sujeitos são do sexo feminino (74.1%). Em relação
ao estado civil 69.4% dos sujeitos são viúvos, 14.1% são solteiros, 14.1% são casados e 2.4% são
separados ou divorciados. No que se refere ao número de anos de vivência em contexto institucio-
nal, 18.8% vivem em Lar há menos de 1 ano, 57.7% dos sujeitos residem na instituição desde 1 a
5 anos, e 23.5% encontram-se institucionalizados há mais de 5 anos. 

Instrumentos
Questionário Sócio-Demográfico
Visa recolher informações sobre os dados demográficos e aspectos referentes à vivência insti-

tucional. O questionário permite ainda obter indicadores do funcionamento cognitivo que validem a
capacidade dos sujeitos para participar na investigação.
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Escala de Ânimo
A Escala de Ânimo de Lawton (1975) foi aferida para a população portuguesa por Paúl (Paúl,

1992). Este instrumento avalia três aspectos do bem-estar psicológico dos idosos: (1)
Solidão/Insatisfação, Atitudes face ao próprio envelhecimento e Agitação (Paúl, 1992; Sequeira &
Silva, 2002). A escala é constituída por 14 itens, que se distribuem por três sub-escalas (Paúl, 1992;
Ribeiro, 2007). As respostas são dadas numa escala dicotómica e a nota total da escala é dada pelo
somatório de todos os itens, sendo que a resultados mais altos corresponde um estado de ânimo
mais elevado. O estudo psicométrico evidencia que o instrumento uma boa capacidade discrimina-
tiva (Paúl, 1992; Ribeiro & Pombeiro, 2009). 

Escala de Satisfação com o Suporte Social
A Escala de Satisfação com o Suporte Social (ESSS) pretende avaliar a satisfação com o supor-

te social percebido (Ribeiro, 1999, 2007). É um questionário constituído por 15 itens que se distri-
buem por quatro dimensões: Satisfação com Amigos, Intimidade, Satisfação com a Família e
Actividades Sociais. As respostas são distribuídas num diferencial semântico de cinco pontos. A
nota total da escala resulta da soma da totalidade dos itens, sendo que à nota mais alta correspon-
de uma percepção de maior suporte social. Os estudos de validação revelam que o instrumento
apresenta qualidades psicométricas adequadas (Martins, 2005; Ribeiro, 1999).

Procedimentos
Solicitou-se autorização para aplicação dos questionários às direcções das instituições selec-

cionadas e foi obtido o consentimento informado junto dos participantes.

Resultados
Em relação à satisfação com o suporte social, 75.3% os idosos desta amostrar encontram-se

satisfeitos com o suporte social de que podem usufruir, enquanto 24.7% dizem-se insatisfeitos. No
que diz respeito às dimensões da satisfação social, no factor Satisfação com Amigos verifica-se que
67.1% afirmam estar satisfeitos com esta área de relacionamento; no factor Intimidade, 62.4% dos
idosos referem satisfação elevada; no factor Satisfação com a Família, 65.9% dos idosos conside-
ram-se muito satisfeitos com o seu suporte familiar; no factor Actividades Sociais, 50.6% referem
satisfação com as actividades em que se envolvem. No que diz respeito ao estado de ânimo, 63.5%
dos idosos evidenciam baixos níveis de bem-estar psicológico. Da análise dos resultados nas
dimensões do ânimo, observa-se que no factor Solidão/Insatisfação, 54.1% dos idosos apresentam
valores elevados de solidão/insatisfação relativamente ao seu ambiente social, enquanto 45.9%
alcançam níveis médios ou elevados de satisfação face ao apoio das redes sociais; no factor Atitudes
face ao próprio envelhecimento, 75.3% dos idosos fazem uma avaliação muito negativa de si e da
sua situação actual; no factor Agitação, 72.9% dos sujeitos referem a existência de manifestações
comportamentais de ansiedade.

No que diz respeito às relações entre o bem-estar psicológico e o suporte social verificam-se
correlações fortes e positivas e estatisticamente significativas entre o suporte social e o bem-estar
psicológico (r =.509; p <.001), entre a satisfação com os amigos e bem-estar psicológico (r =.445;
p <.001) e entre intimidade e bem-estar psicológico (r =.425; p <.001). Observa-se uma correlação
moderada e positiva e estatisticamente significativa entre satisfação com a família e o bem-estar psi-
cológico (r =.319; p <.05) e ausência de relação entre actividades sociais e bem-estar psicológico (r
=.197; p=.07).
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DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
Os idosos que constituem a amostra deste estudo referem encontrar-se satisfeitos com o seu

suporte social, quer relativamente aos amigos, à família, ao suporte social íntimo e às actividades
sociais que realizam. No que diz respeito ao bem-estar psicológico, a maioria dos sujeitos inquiri-
dos refere fraco bem-estar psicológico. Na verdade, mais idosos referem solidão/insatisfação rela-
tivamente à avaliação subjectiva do ambiente e do apoio das redes sociais, assim como a maioria
destes sujeitos também reportam a existência de manifestações comportamentais de ansiedade,
assim como realizam uma avaliação muito negativa de si e da sua situação actual, consubstanciada
nas atitudes perante o envelhecimento.

Quando se relacionam as variáveis em análise, conclui-se que quanto mais suporte social mais
bem-estar psicológico. Efectivamente, ao analisarmos os resultados, constatamos a relação positiva
entre o bem-estar psicológico e a satisfação com a amizade e com os amigos, com a família e com o
suporte que esta fornece, e ainda com a percepção de existência de suporte social com intimidade. Ou
seja, neste estudo, verifica-se que o suporte social tem uma influência positiva na satisfação de vida,
à semelhança do que é referido na literatura (Abrunheiro, 2005; Antonucci, 1990; Cummings, 2002;
Martins, 2005; Ornelas, 2008), pois observa-se que os idosos com maior suporte social evidenciam
também mais bem estar-psicológico. Verificamos ainda que, para estes idosos, a satisfação com as
actividades sociais realizadas não está associada ao bem-estar psicológico. Pode supor-se que, pelo
facto de esta investigação ter decorrido com idosos institucionalizados, as actividades por estes desen-
volvidas em instituições residenciais poderem não ser percepcionadas como desafiadoras, interes-
santes ou úteis. Torna-se relevante inquirir estes sujeitos sobre o tipo e características das actividades
que privilegiam, a fim de poderem serem integradas nos seus quotidianos. Na verdade, os idosos
podem e devem ser agentes dinamizadores da comunidade, capazes de intervir e de ter uma postura
activa que lhes permita assumir o protagonismo social que frequentemente lhes é negado, (Pimentel,
2012). Para tal é fundamental pôr em prática uma concepção activa e produtiva do envelhecimento,
através do envolvimento dos mais velhos no desempenho de tarefas familiares e sociais que promo-
vam a sua inserção na sociedade, proporcionando-lhes reais oportunidades de desenvolvimento e de
uma vida com qualidade (Baltes & Mayer, 1999; Fonseca, 2013). 

Em síntese, os resultados suportam a importância de se investir nesta área, dado que promo-
ver um envelhecimento activo e bem-sucedido parece também estar relacionado com a possibilida-
de de se envolver com outros, e importa, no âmbito das instituições para idosos, potenciar a criação
e o aumento de redes sociais, dada a sua influência positiva quer para o bem-estar quer para a qua-
lidade de vida dos idosos (Nurullah, 2012). Outros resultados descritos na literatura também
reforçam o facto do apoio social estar positivamente relacionado com o bem-estar psicológico e a
saúde mental, e negativamente correlacionado com o stress, constituindo-se como um preditor sig-
nificativo dos recursos pessoais para lidar com problemas e um factor de redução dos riscos de
mortalidade (Guedea, Albuquerque, Tróccoli et al, 2006). Assim, as relações sociais assumem uma
importante função instrumental e emocional (Portero & Oliva, 2007), e usufruir de suporte social é
elemento-chave para um envelhecimento bem-sucedido (Cornelia, Hanel, WagnerFranz, 2013).
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